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O Zbbcdeu mais a Clara
São primos e muito amigos
Mas de innocencia tão cara

Que entro os dois não ha perigos.
Ficam juntos a estudar
E o bello costume têm
De um ao outro perguntar
O que nãp.entcndem bem.

Hoje a Clara perguntou ;

,, —Vocõ pode me dizer?
Na Historia Sagrada estou

Com uma coisa por saber,

Como c que Deus fez o Homem ?

Leitores de sangue quente,
Por favor, por mal não tomem

Essa pergunta iunocente..,.

Pois o primo Zebedeu,
Apezar de j,í taludo,
Deste modo respondeu ;
« HÍ muito tempo que estudo
Ando com os miolos tontos...
Perguntei ao professor,
Porém disse esse senhor,
Que na Historia, certos pontos,

sfj«áfe0i
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De grandes difficuldad.es,
P'ra saber preciso era
Que eu tivesse mais idade ;
Portanto, primiaha, espera,
Inda sou muito menino,
Quando eu ficar mais rapaz
Fica certa que eu te ensino
Como c quo um homem se fax.
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TELEGRAMMAS
Dr.Moitoroi.is, 10. — O porto que o

Sr. 
"Walker vai construir não será redon-

do.])orém quadrado. Para esse fim o go-
verno está esperando quo se descubra
a quadratrra do circulo, para dar CO-
ineço ás Oo.as.

MusquiTorous, lí). — Foi declarado
infoccionado o porto de Marselha. Pelo
que se v8, o Dr. Oswaklo é prutcc-
cionista. Não quer que a peste de lá
faça concurrencia á poste nacional.

LisnoA, lí).— Novo terremoto. Não
admira, a Iglaterra tem-se mostrado tito
amiga de Portugal, que até a terra
treme.

Roma, 19. — Deu-se um enorme des-
falque na Sociedade do Propaganda da
Fé.

Já não. faço fé nossa propaganda,
—»,.-—J3C»dd?»« in .i i.»

SEM4FÜ DESPIDA

Bom cheios os sete dias
Desta semana passada :
Coisas boas, ninharias,
Semana bem variada,
Abundante, bom furuidn,
Cheia de viço c fnigraiieiti...

Fiquei com a... mão erguida
Ao ver tamanha abundância...

Assim co ro fica um homem
Sem .s,ilj-..-r o que fazer
E mil cócegas n comem,
Si tom o immenso prazer
De ver da bocea ao alcance

' Uma fruclinha madura
Que o provoca de relance
E iliepõe n— lingua dura,
.Assim tíq rei, vendo diante
Dos meus olhos a Semana,
Nua, bella, provocante.
De fazer a tramontana
Perde- o homem mais sério !
E eis-me, pois, atrapalhado
Para operar com critério

- E sem sabor por que lado
Deveria começar.. .
Nessa agonia roaz
Fiquei ame perguntar:
Pego a por diante ou por traz 7

Depois, perdi a cabeça
Nem sei por onde a peguei...
Sei que a Semana travessa
Ouro valia, o do lei...

Muito tempo conversámos
A sós no meu gabinete., .
Sempre o assumpto variámos,
Graças ao tal diabrete,
Qne era mesmo falador!
Ahordou diversos Jactos,
Contou-mo casos gaiatos
E casos tristes de amor...

Contou-mo o susto terrível
Que uma certa moça teve
Ouvindo o boato horrível
De que ia haver uma gróve
Na Companhia do Gaz.
Ersa moça, que é casada,
Diz que o esposo nada faz
A'noite (mas mesmo nada)
Si não houver muita luz
Que a noite transforme em dia.
E' myope, e a tal myopia
A desastres o conduz
Quando o gaz em casa falta.

Si assim é, nau a censuro
Por esse medo que a assalta
Si Hcü a sós o uo escuro
Co'omarido desastrado,
Que alguma noite bem pode,'Stando de luz privado,
Ftizur um grande pagode
Quo desgoste a esposa torna,..
Exemplo: errar o caminho,
Ií, ao lhe fazer um carinho,
Sahir a coisa á moderna...

*
Contou-mo ainda a brejeira
O caso lá do Cattete :
Uma italiana ai limei ru
Que fez rolar no tapete,
Por uma bala alüugido,
Um moço guapo, galante,
Que a fizera sua amante
E quo, agora, arrependido,
Queria ao desprezo tlal-a.

Mas a mulher, que é do diabo,
Resolveu delle dar cabo
E zás ! — pregou-lhe uma bala !
Ao ouvir aquelle tiro
Que ochoou gravo, soturno,
Activo guarda nocturno,
Que rondava no seu gyro
Por aquella redondeza,
Como é sua obrigação,
Do Mro na direcçao
Correu com toda a presteza
A ver o que se passava.

- E o pobre moço, ferido,
Entre um suspiro e um gemido,
Emquanto a amante o encarava,
Inventou logo um disfarce
Quando foi interrogado,
E disse para o soldado
Que tentara suicidar-se.. .

Porém soube-se depois
Cá 1 ora toda a verdade...
E tudo o quo houve entre os dois
Já leve publicidade.
O que mo íntrign, no caso,
Que é preciso esclarecer,
E' a iinporicia ou dosaso
Da ciumenta mulher.

A bala pegou na coxa
Do rapaz, e alli ficou...
Indago ou, quo nao sou trouxa : '
Para onde é que ella apontou '.'...

E' bem claro como o dia
Quo dia não teve intenção
De matal-o ; só queria
F^zer-lhe uma -operação.. .
Elle era noivo, e o demônio
Da mulher não quiz matal-o...
Só quiz inutilisal-o
PVaií Luiicções do matrimônio...

CALLOPISDINA— Único e infal-
livel extirpador dos callos, n5o impede
andar calçado, rua úv-s Andradas 5'J,

NO TRIBUNAL

pós o interrogatório do roo,íífjp'
1 juiz manda ini
3] temunhas. O o

troduzír as tes-
llicial de justiça

vai cumprir a ordem. Entra um soldado
e dirige-se para a mesa do "juiz, 

que está
cochilando.

Soldado. —Senhor doutor...
Juiz (despertando). —Fuça o juramon-

to da lei.
Soldado.—Mas. . senhor doutor...
Juiz.—Nada de rodeios! Faça o jura-

meu to!
S. - Mas...
J. - Peior vai a seca ! Repita as minhas

palavras : juro. . .
S. —Mas... senhor doutor...
J.—Repita!y«í*íí.. .
S.—furo...
J.—Dizer toda a verdade...
S. - Dizer toda a verdade.. . Mas...

senhor doutor.. .
J. - Não se adiante ! Responda só o

que eu perguntar!
S.—Sim, senhor; mas é que...
J.—Como se chama?
S.—Simplicio Falapouco.
J.—O nome não diz com a pessoa.

Que idade tem'/

S. - Senhor doutor...
J.-Que idade tem? Responda!
S. — Vinte o quatro aunos. Mas...
.1. —A sua profissão';
S. Ordeniiiiça do coronel Espingar-

da...
.1.—Ah! vocG é ordüiiançn do meu

amigo Espingarda'.' Quo suba a respeito
do crime V

S. —Quo crime? 1011 não sei nada!
.1. —Como vem servir de testemunha'/
S. — Eu não sou testemunha... Vim

aqui dizer-lhe que o Sr. Coronel espera-o
pura jantar com elle hoje...

,1. — Epor que não disse ha mais tempo?
S.— Si o senhor doutor não mo deixou

falai'...
CllISl'13.
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TÔNICO JAPOK.EZ- e " mclnoj l>r.
piiradu puni, pertumtir u cubei lu c destruir o
lu-ih.siIh eviUiutlo, com u seu uso üiatu
ütt eiifermldktU-i

toJa»
ia cabeça, ruii dou Audr^Jai

CHRON1QUETA
-tVTtS-

['/ÉV^ó ¦"1'- Scrzedello está prestando
R^Sf/j um serviço enorme ao paiz com
|gggggjjl| us seus artigos Sobre o problo-
mu econômico.

O n. ;S."i então!... Leram-no? Não? !
Pois não sabem o quo perduram.
Aquíllo eslava delicioso; tratava das

culturas diversas e era tudo quanto pode
haver de instvuotivo, sobro fruclas.

Só a proposilo da banana foz o Dr.
Serzi-dello um elogio que é da gente
chorar por mais."

Não gostei foi daquelle pedacinho
do lim em que elle, lamentando quo o
Brasil compro batatas da Nova Zelaiídia,
aconselha os brasileiros a plantal-as.

Na minha terra isso sempre foi dosa-
foro. De mais, cumo consoltiu oeuiiomi-
co, não presta. Dei-o uma vez a um
homem o o resultado quo tive foi uma
dospeza enorme para concertar a cara,
que elle mo partiu em quatro pedaços.

Por um lado o Dr. Oswaklo a exLer-
minar mosquitos, por outro o Dr. Pas-
sos a perseguir cachorros; agora vão ou-
irar para o fuuccionaÍis:i.o vários totós
encarregados de acabar com us ralos.

Decididamente o actual governo abriu
guerra implacável contra os animaes.

A ordem do dia é matar o bicho.
Emfim, desde que dizem necessária a

propaganda do álcool !. ..

Aggrava-se a questão das greves. A
dos bonds já entrou nos trilhos, mas os
operários do (Jaz estão tratando do ou-
ira.

Dizem que da discussão nasce a luz,
mas si es;0S operários so rnecten. a dis-
uulir com os patrões, fica a cidade no
escuro.

Contamos telegrammas que a rainha
do Ilollanda, na abertura do Parlamen-
to, commuuicara que o seu reino está
em excellentcs reluções com as gran-
des potências.

Ora, que novidade ! Qual 6 a grande
putencia que não tratado estar bem com
os Paizes Baixos?!...

S!
A rainha Ranavalo o que achou mais

bonito om Paris toi a torre Eiílol. Vão
ver ; si vier ao Rio de Janeiro, diz quea melhor coisa que cá temos é o Gomes
Radical.

A nola da quinzena foi o recolhi-
mento das notas, cuja demora denota
que o Sr. Bulhões é a nata dos minis-
tros.

Note-se, porém, que já foi feita nova
notificação ameaçando com um desconto
com o qual ninguém contava, é noto-
rio.

Mas isso são contos largos. Havendo
a recolher muitos contos de réis,"o des-
conto pôde parecer um conlo do viga-
rio.

Em todo o caso eu sinto que o mi-
nistro nesta 'questão das notas, caia
em si, não vá até lá e tenha dó da
gente.

A Tnbuux cnliiu em cima du, ,,„alinui.ciam curar todas as ,,.',''"com,;„!,,j santas o muita gente lh„ ,"3¦ du luvaro sou tosletminho conta ,s"
processo, satJ

E'justo,,pois, que eutraga ,i„„,
meu, cm defesa dos accnsmlos

Esse negocio de Mão Santa i,'cmsi,m
pre d charlatniiice. Conheço uma „„',"'
por sigual bem bonita, cuja mão i,-i„'dom ca habilidade de curar. ' "

Iniiigini.m que menpparece frequfuin
mente uma itichuçno ou coisa qnevalha, uma espécie de tumor, (h 

°

grande, palavra de honra, não é p„i-,„,,
gibar) uma espécie de tumor vermelha
que incha de repente e põe-se a late'
j.n-, a Ialejar, com uma comlcliiio da'mnn.dii.

Pois bom; quando isso me dá, a mop-idc quem lhes falo cura-me logo semme dar remédio algum. Só com o seu
IKlido manual.

Passa a mão muito de leve, muito
delicadamente; o tumor a principio na-
roce pciorar, licn mais rubro ainda
mais inchado, mais sensível, mas á
mão santa continua n passar para cimii
e pura baixo com um geilo tal, <1UL, n0
fim do poucos segundos so esvaia. R
quando o carnegão salta eu (ico logo
alliviaclo.

Uma vez já. quiz experimentar o mes-
mo tratamento com outra mora e sahi-
me mal,
, Ella me arranhou todo com o annel.

E por isso que nem todos servem p:u-.i
essas coisas milagrosas.

F/ preciso ter o dom natural.
Dií. Pacato.

SANTA CASA,
-je,_K.3^-

SA.I-..A. DOBANOO

OBSERVAÇÃO X

Ran tiki. júnior.—rSS annos. 1 metro
de altura, cara raspada, perna do entre
parou t-hesis, roupas boas c conscionciu
vasta.

Ao primeiro exame não demonstrou
signaesdo mal que mais tarde se revê-
lou. A conversação não era clara, mas a
lingua era desembaraçada, lendo a pon-
ta gasta o congestionada.

Durante a observação a que^ o sub-
mett.i os symptomas de gregorismo de-
lormico se caracterizavam, ns formas
arredondadas do systema Maria Tavares
o excitavam, os quadris do Outro sexo
o enthusiasmavum, a lingua sahia e en-
trava na bocea como a de um atíectado'
de virus robico.

O que, porem, mais o excitava era o
porfu me da jeca tina.

Em vista destes symptomas, reco-
nhoci que se tratava de um caso de en-
rabismoie forma hi-ntiizal, complicado
com um likeminetismo de caracter
econômico.

Mando.i-0 para o pavilhão do O com
es Ia

PIVESC1UTÇÃO
Interno:

Xarope de M. Erdite. -100 grammas.
Infusão de fecalina,... '10 grammas.
Aunsüna  -1 grammas.

Misture e tome.
Du. XAltCO.

Na "grande artéria"
(VULGO RUA DO OUVIDOR)

—Yas aquella soberba filha d'Eva,
Altiva que parece uma priuceza?
-Vo.jo-.ji, sim; é bonita, uma belleza.
Que é q'uelem?-PoÍ5 aquellalypa leva..
—Mein? Que dizes? Eu vou-lhe logo-atraz.-

Escuta! Espera umpouco, ellanilo... pode.
Então, disseste ,:quil/o por pagode?

Eu não te disse nada, meu rapazl
Não me dei.vasteaplnv.se terminar...
-Ah! pensei! Pois então vá lá, termina.
-Eu dizia que ella leva sempre á tina
Debruçada a lavar, sempre a lavar...

X.
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EDUARDO LEITE

Elcfoii um programma attrahcnto

ífè*í cAirf"' ícalisa amnuh,,, no Re-

R€# creio Dramático, a sua festa
^ÍÍÍÜ' esto querido actor.
MDi 

, n auoqno3 de recommendal-o
nlo oue iii está farto de dar

:Jà's uiuinto l aprecia e estima.
P 

Temo a certeza do que o Recro.o.ama-

„hV" •ncl.erú.ir««/ía,eqlloi.spa-

SS' cantarão durante todo o tempo do

T^conuac.iido para o S José,

,r,rn(lo substituíra actriz .li.d.l.Coi-

rt„ o tenor pulgu Armand.nho de

Vascoiicellos. .
* O actor Igniicio, que no Sotai dos

Barrigas acaba de se revelar um opti-

„," cantor foi instado pelo omprc-zar.o

Milonepürasubstituir o tenor Caruso,

tio Lvrico.
A Sra .Marietta Mariz muito concoi-

reu pura este resultado, allirmando que

0 i„„;.ci„, efTectivamente, caisla bem.
2 A Sra. Isabel Ferreira, antes do

enliiir no regimen dos churrascos do

Sul, procura, por entre os bastidores,
descobrir um meio de navegar a lodo o

mimo no navio Trajanp,
Paia isso pediu licença á- policia o

largou ferro. _, ,r„
+ Tem agradado muito a Sra. ila-

rictta Mariz imitando, no Solar, a voz

de plioiiograplio.
* Partiram para Lisboa o acto. Car-

los Leal e o ponto Celestino Silva.
Dois excollentos rapazes que se nze-

rum eslimai'c cuja ausência e bem sen

' 
t Perseguido pelos alfaiates (mula

menos de 15), vê-se forçitxlo a fazer um

beneficio uo dia 25 o cônsul da b-ooeiu,
Goihmetulador Fortes.

O Ciistellões, que óo seu fiador.tem
todo o empenho em que o beneficio
renda, paru evitar uma penlioru.

Vão bem adiantados os ensaios do
"i !['.>, no Recreio Dramático.

Com o progresso em que vai é de espe-
riu- que em breve chegue ao 31.

Amanhã a Sra. Isaura Ferreira
receberá no Templo de S. Josóas pes-.
sons que quiserem ver a sua Toutint-
gra,

E, como se aflirma quo, apezar do
Templo ser grande, o pássaro 6 pequeno
e canta bem, é de esperai' que sejam
muitas as pessoas que corram a vêr a
Toutinegra da Sra. Isaura.

* Está do salmoura para o dia 2o a
Sra. Maria da Piedade.

Bom será que, em tantos dias, nilo
fique mal temperada.

ir Estíl averiguado que o actor Portu-
lezémais moço que o actor Silva Pe-
reira apenas 10 annos. _ . .

Communioa-nos a Sra. Virgínia
Nery, que, apezar do joven aeronauta
Alberto Silva não possuir ainda balão,
tem feito com elle experiências tão po-
sitivas, que ó raro o dia ou a noite em
que não sobe íls nuvens.

—infelizmente, acerescentou a va-
lente actriz, ainda não conhece a direc-
ção dos ditos e acaba sempre as expe-
1'iencias no chão...

A Sra. Xicu Martins, auxiliada
pela Sra. Beatriz, pretende mudar dc
VlUit.

,lií eslíío rncommeiuh.Uiis as andoti-
vhas tiuru a mudança.

+. Dia a dliiaompreza du Miilson Mu-
derne melhora ns condições do seu
tUeutrinho.

Acluiilinenlo, além das commodidudos
que alli se encontram, o peosoal urlis-
lico ó excellento o o espectador passa,
unia noite diverlidissima.

Vale a pena ir até lá,
* Fala-se que seguira, muilo breve

paru o Pará a iiiclii-irrncio.su Popa, diri-
giiidii uma companhia, da qual to»
parte unicamente a menina Granada.

Durante a sua permanência naquelle
Eslado não se oecupurão, cm caso ai-

gum, de borrachas.
4 Neste dia, no anno de 15-18, nas-

cetl o actor Silva Pereira.
Jf Todas as noites o Cassino fica re-

plelo o as palmas ouvem-se com o
mesmo clilhusiasmo do principio no
lim do cspcctaculo. E' que alli os tra-
bnlhos são variados e novos e os artis-
tas os executam com maestria, porque
Iodos elles só suo coulrnclildos depois

que são reconhecidos como bons.
Esta semana ha novas estréas.
¦» Está commandando o paquete

«Rei Frederico» a Sra. Cinira Polônio.
Parabéns 1

NavaliUNHA.

Modinhas Brasileiras

FUMEM os charutos Santos Dumont,
os melhores que se encontram hoje no
mercado. Deposito, Inválidos 32.

PIADAS

A VOLTA AO LAE
AO iNTnpnilO AKBONAUTA SüNTGS DuMONT

Musica da modinha do mesmo nome

Ao romper dc uma manhã sublime,
Debaixo deste lindo céo de ani'.
Eis que chega i Pátria tão amada
O rei dos ares, o hilio do Brasil.

Eil-o que chegn satisfeito á sua Patris,
O grande heróe que o mundo s ublimou;
Quando alli sc elevou além dos mares
O auri-vtrde pendão o acompanhou.

C!-cga disposto e cheio dc coragem
Para a lueta de novo cemeçar;
Depois de abysmar Paris inte ro
Louros mil vem na Armrica buscar.

O Brasil, nesle sceulo de sciencia,
Nas descobertas tem a palma principal;
Santos Dumont, OsWa'do c mais Severo
De leu. os cobrem o seu tonão natal.

Que Deus salve esta terra gloriosa,
tjuc foi berço desse fiiho genial:
Santos Dumont que glorioso volta
Recebr,mol-o com o «HymnoNacional».

Lciz Chaves Góes.

JfUMOS marca Veado. — Premiados,
* qualidade e preço sem competência,
em todas as casas de varejo.

barufustou por um corredor, onde achou

o logar desejado, mas - oh! decepção 1-

apenas sentou-se, teve do se levantar
correndo como um doido pela sala a

dentro. ,
—Ou.' tom 1 perguntavam todos.
—Uma dor aqui... e apontava para

o logar em que o queimara o ácido plie-
nlco...

- Farinha ao rabo!... gritou a com-
mendadora. Xixi.

^TTxiTÃ" 
' 

I™ 1'KIiTA |
O. MOHTEIEO I

1 Udíhí asada ias Repartições publicas |

??«????•?????????*?

? Bibiiolhoca
DO

??«

Vingança feminina
¦¦òf^-S'

fiiEi Mujolo, diz o Correioivi  .. da

fiíp' Manhã, 'eslií expulsando os

iÈtsí iiluninos do Mosteiro do São

Bento" que nHo so sujeitam a umas

tantas imposições, .lá expulsou sete.
Aconselhamos aos alumiiosuma vm-

«anca collcctivii : reunam-se todos, e,

antes que sejam expulsos, expulsem-se
mesmo nas barbas do frade...

Si elle não morrer afogado pela...
raiva não nos mandem a preta cios

pasteis...

O Jornal do Brasil de sexta-feira

trouxe na primeira pagina uni artigo

epigraphado; Pio Xe o Canto Giego-

riano...
Livra I

Perclôe-nos a nos~i collega Minerva,

revista de artes o letras que iniciou sua

publicação na Paulicéil, mas nao po-

demos deixar de dar uma piada a esta

qu™dii,.ha que vem publicada no seu

primeiro numero :
«Vagueio pelas florestas
Pelo valle, pelo prado,
Colhendo lirios e giestas
Parati, anjo adotado.»

Essa bebida não se colhe, poeta ; re-

colhe-se... ao estômago!

Oprincipalassuiinito da conferência

de sabbado, do Sr, directo dc Hygiene

com o Sr. ministro da justiça, loi o ar

U^kmbrae ratazanas» do Correio da

Manliã. „ rkwaldo
Ficou resolvido que » »'• ™

nnrli á dispôs ção do Dr. Lclmunao

„fim de evitar a propagação da peste...

roubonica.

U foi inaugurada^. Maternidade, na

^níinieríi^^^foivecolhida
hontem éò conhecido e fértil corne-

iSuí^a^^St
dos destinados ao thoatro nacional.

A actriz Ismenia^Mattos, que teve a
-^reja^pehiHicia^au-

^UosáC^^^'eXC,lima"aiitsaopotffn-^M- *.--
Ah' a mania do trocadilhoi...

Pinto Calçudo.

commendador Barradas, nao
obstante ser casado com uma

~~Tr -| joven de 1S annos, esbeltn,
morena, olhos e cabellos negros, respi-

rando saúde por todos os poros, Unha

um desgosto extraordinário: já cadu-

cava... faltava-lhe a força... de yon-
tade . e... alem disso, a esposa tinha

o péssimo costume de mammnr nos de-

dos... costume que adquirira em criança
e que, apezar das instâncias do marido,
não havia ainda perdido. Num dia de

Natal, em casa do negociante Fe is-

b-rto todos conversavam, monos ella,

que não se cansava de mummar em

Achãndo-se presente o padre Trinca

Espinhas, ousou este reprehendcl-a...
Ella então pediu-lhe com ternura um re-

médio. ... ,
—E' muito fácil, disse o padre, e,

chamando o marido de parte aconse-

lhou-o a que socasse um molho de pi-
mentas c o applicasse á mão que ella

mottia na boeca.
O commendador, cumprindo á risca

a receita, julgou conveniente applical-a

naquelle dia mesmo.
-Está promptn a nossa obra, senhoi

padre ; esperemos o resultado.
Este não se fez esperar. „*

Ai 1 Ai! Ai I exclamava a moça, cia

qual so acercaram todos.
Que é? Que será! interrogavam

lodosa um só tempo.
—Pimenta na minha boeca ! respon-

e_Farinha 
na boeca I atalhou o padre.

Depois de alguns soecorros, sentiu-se

a commendadora allivinda e inconti-

nenti jurou vingar-se sem comttido se

pvaltar.
Sentaram-se todos á mesa, inclusive

o padre, que ella fez sentar ao seu lado.

Os criados serviam a todos numa luta-

lula enfadonha ; entre elles um, pago
nela dona da casa, servia ao padre um

copo de vinho no qual tinha ella dissol-

vido um pouco de mugnesia calcinada,

e outro, esperando o resultado, derra-

mura no banco áz retrete nm vidro de

^Apófo^antar 
houve baile e quando

este ia em ,neio,sentm-se o padre incom-

modulo e quiz retirar-se, não o fazendo

por instâncias da dona da casa.. .-* -

O perigo, porém, era imminentc...
Era preciso descarregar.fosse onde fosse!

Nesse Ínterim, o sacerdote sentiu que
uma triagem estranha lhe invadia as

pernas... Sem mais preâmbulos, em-

?

??

»

?

?

Solteirão

Leitura quente para g^nte fria

?

???

?

»

SERRALHO DO PADRE.
— Historia de um ma-
landràode batina conta-
da por Frei Tico. E' um
romance reali ta, sen-
suai, humorístico e pnn-
dego.

Mmb. MINET.-No gênero
livre não ha nada mais
pândego; a sua leitura
faz reviver um morto.

O COITADINHO.—Leitu-
ra amena em que o seu
autor João Picapau des-
creve com inexccdivel
graça as aventuras de
um marido infeliz.

ECHOS BREJEIROS. —
Collecção de conte-s ma-
liciosos, engraçados, que
fazem rir a valer e fazem
desapparecer as tristezas.

VIDA AMOROSA.-Con-
-fissões galantes de uma
filha de Eva. Scenas de
amor mal correspondido
que levou uma pobre ra-
pariga a commeter todo
o desbrugamento possi-
vel da vida fácil.

a ISOOO cada volume em
todas as agencias do Rio
Nu, nos Estados, e no nos-
no escriptorio, á rua ¦ da
Assemblea n. 04. j

Os pedidos vindos de ld>§_t

gares do interior onde não ^,
haja agencia do nosso jõr- ?
nal deverão trazer mais ?
500 réis para o porte do _>
correio. ?

?
?
?«?«*

?

??'?
??

?

?

«»««*4??«?«??*??<??

Sob os cyprestes

ARTHUR AZEVEDO
Ao baixar 1 sepultura
Seu corpo, os vermes, joviaes,
Bradaram : —Céos, que ventura 1
Temos a boia segura
Por uns dez annos ou mais I...

Jekemias.

•.ftt-
;,1**

^IGARROS descobridores— Veado. -

Ucollecção guerreiros históricos, Santo

Ângelo, typos da rua, Benedlctmos.

peitoraes e frades.
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QUEIXAS AO SÉTIMO CÉO

Ma.kiettà. — Quando chegarmos !Í c
queojulio estava fumando...

Jdlio (que ouviu a ccwbinaçãc),—^ e
veste com o Chico mettlda no multo dur;

-— qw»

vamos dizei

ti digo no papai que tu esti-
nte uma hora!...

POMADA SECCATIVA DE S. LA-
ZARO — Esta pomada 6 hoje univer-
salmcntc conhecida como a única quecura tods e qualquer ferida sem preju-dicar o sangue e allivia qualquer dfir
como a erysipela, o rheumatismo etc,
etc. rua dos Andradas n. 50.

Tres revistas
S. Paulo:

Estou anciosa para que chague o anno quo
conforme prometteu I

E's a.im tio apreciador.i da aet-ostação 1 Ou á a
Aprecio ambos, e, si o Dumont me quizer levar n

mon. traga; o balão

nos chegam de

CIGARROS Havana-Veado - Col-
lecçiio typos da rua, Caporul-mineiro,
costumes do Oriente, Bohemio?. papel
peitoral, mappas e bandeiras dos Et-
utd os.

-Minerva, revista de artes c letras,direcçilo dc Ciastâo Nobre.
—5. Paulo'Hlustrcdo, critico e humo"ristico em '12 paginas, e
— Vida Paulista, com quatro paginasdc texto c quatro lilhographadns tra-tmdo de assumptos da actualidade.

A Iodas agradecemos a visita e dese-
jamos vida prospera.

Loteria. EsDeran;a —
Em 12 de Outubro — Grande Loteria
Commemorntiva da descoberta da Ame-
rica 50:0008000 bilhete inteiro 3»,meio 1$500, quarto $750 e vigésimos 150
réis.—O iliesourciro, Augusto d» RochaM. Gullo, caixa 1205, Rio de Janeiro.

ronauta que tu mais aprecias ?
10 balão, irei oo.n elle ao sétimo céo!...

AGUA JAPONEZA-dc eít.ito proa,pto para amaeiar a pelle e dar ao Zbel o a cor que so deseja. _.¦ ,„„,"extirpa a caspa e faz cre.cer o cabe IoRua dos Andradas n. 59. '

O XAROPE DO BOSQUE é infalli-vel na cura das molcslins do peito. —
Deposito: drogaria Colombo, GonçalvesDias n. 30.

O filho do aoiota.-Panai
_ •- 7S\V, ümPreg"SSe vinte contos* Juros do _7Ü, o que é que et, ganhava'U AOIOTA. (que nunca emprestou ame-nos de 20 "/„).—Ganhávas a reputação deburro! '

DELÍCTO E PENALIDADE
** "*- "-"'-U r V, -_sA.'-> 'V*!'  ' U. IJL .i-l-L-J. ILK . -. ....  

'. PORTARIA

Aluiko Oaiibal.—Sun cur-ta-reclamação nos chegou ásmãos quinta-feira, quando j,íestava bem adiantada a irá-
pressão do nosso numero pas-sado. VG como foi injusto o
precipitado?

J. Isval.— J,í estii muito
explorado o asstimpto do seu
conto, por isso não o publica-mos.

Antônio M. Villula. - O
senhor manda-nos uns versos
infames e demais a mais cm
hespanhol? Ora, pi... poças!

SimÃo.—O senhor tem nomo
do macaco e escrevo asneiras
como trinta Rubanos juntos.B' muito caiporismo!

Caijha Onça.— O senhor
está muito interessado om ver
o final das tropelias do Lucas,
do Serralho do Padre. Estli
com inveja delle? Si assim é.
podemos arranjar-lhe um pa-dre Café para o consolar...

^ÍW> SI

O cocnEino.-Sr. commendadorsi não quer morrer. '
O oomjiendadoi..—Não me atiro l

por quinze dias!...

atire-je do carro abaixo

Susteaha os

Já não posso soiTrear os cavallos vamos levar o diabo! At
immaes, custo o que custar ! Si

iru-se do carro
eu morrer, você me paga: suspendo-o do serviço

Lulú Rabano ú
submottido a exame

para sentar praça O medico
pergunta-lhe;Soffre de alguma moles-
tia?

—De vez em quando sinto
que as pernas rnefraqueiam...

Ah! E issosuecede muito
freqüentemente?

—Níío, senhor, <_. só quando
bebo de mais...



-Vr r-..T-.-„« v.f;-. ,-;,-

O RIO NU-2H DE SETEMBRO DE 1908

fjc<rocio da China

° 2 .2

«J^íèég* íi I r
PE10R a emenda:.-

... '^1

MEi.ouioit-Uf! Que aborrecimento me causa eSte ani-

mal com o rabo I Não pára quieta um instante esta %accal

1 i| <tp-s-\

—Ah ! parece que achei o meio de íazel-a[ficar quieta
lAmarro-lln- ,.o rabo este peso... I

com
dinari

Você meu. i)Z h.,o vende mais fofo barato? Eslá muito por cima agora!
-EverdaT montei uma typographia no largo do Ricio um «W^-P1^

eninulí também pelos fundos... Não calculas, tem tido uma concorrência extiaor

-Então, pòdo-se a,/er que tens tido um negocio.", abundante!...

-cs

¦e.

r\y£& S'^""'''^''"4 ¦'¦"/' •" ^^5^i/|

—Ai 1 Foi peior a emenda, que o soneto 1
A OTLHEii-AiagmfiCíV a tua invenção 1

QUARTOS...

A MUI, Quedizcs. maridinho? Ficamos nesta casa? Eu
acho bons os quartos deste homem...

0 MAiiiDO (severo,-Senhora! Isso não se diz nas mamas
bu--1--- * -~ •barbas !.., Tenha vergonha I

GONORRHEAS—«A injecção anti-
blenorrhagioa de Rebello & Granjo»,
approvada pela Exma. Junta de Hy-
giene, cura as gonorrhéas recentes
ou chronicas, «sem risco de estrei-
tamento da urethra, também as
leucorrhéas e flores brancas». Ven-
de-se árua Primeiro de Março, esqui-
na da de S. Pedro, pharmacia. I ¦

EM~FAMiLlÀ ...
Ao Pelintrinha.

Era uma moça elegante,
Viva, chlorótica, esguia....
Um só defeito possuía:
—O de ser quasi ignorante.

Tinha entre os pernas, um dia,
Parecendo ler, anoianto,
Um bello livro avultante,
Um livro do «Economia.»

Alheia íís coisas modernas,
Perguntou-lhe a irmã Luzia:
— Que livro tens entre as pernas?

E a moça, com ironia,
Solettrou... com notas ternas:
«Este livro?... é...conomia

Dom K. Lado (H. F.)

J_J LL. M.IH 1

]

Meloiiiou.-Agora tocou-te a vez, hein? ¦•
A^ULHEK.-Elta vacca tem mais íorça no rabo do que

tu no... pulso, Melchior !

ALLIUM SATIVUM-DeJ. Coelho Barbosa* O, gra
dos Ourives 68 Rio de Janeiro, o qual se vende em todas as

Pharma 
™s 

do Brazil, tomando seis gottarem msgcppo
com água, de uma só vez, ^ noite ao deitar-seé um grande
microWcida, mata o "ticroblo da mfluenza de um a três

dias e cura todas as moléstias que tüm por causa um im

íriíimento -O legitimo tem um coelho pintado.
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Rua do Ouvidor
-•S»"J '-tr-

fjs-sji ando caipora ! Decidida-
(mente ando caipora I Imagi-

fncm que ou estava sem um
ptl.. .ro vintém no bolso e esbarrei-me
cara a cara com o Leito.—Sabes, faço meu beneficio no dia23... Olha um bilhete I

Olhei para o homem e fiquei semi-
hestilicado, encara... colado... tonto..,

Uma mordidella nesta época e demais
a mais em cinco piios!—Oh ! filho! eu estou roendo os chi-
fros de uma promptidão maluca, ando
quasi nú, ha dois dias que eu nilo...
fumo...

Eu quero quo vocG se...photo-
graphe. Quem fala aqui cm arame?Ah ! E' de beiço ? Enlão passa-me alotação inteira do theatro...VocÔ é bom rapaz.,.Mas não sou caju. Vii subindo...Eu não sou quem vocO pensa.—Então até ,ís uvas. Conheço muitoesta parte de tatti boceta.

Vais ao meu beneficio ?Olerépes ! E levo o pessoal do cor-dao, fora uma coroa dc embira parafazer presente...A mim?
rlão... Ao burguez que não te fizer

pelo menos um engrossamento de es-touro...
Prefiro engrossamento de moças—Ora vai-te... despir. Qual é a moça

que não gosta do Leite ?...
E, nesse Ínterim, chamaram-me aattenção o eu vi que passavam:Dr. Farinha Pilho, elegante e boi-Io o farmhaceol Parecia até fubá demilho o damnado do Farinha: enge-nhoiro de traz, quo agora inventou umagaiola para prender o baeillus do es-puro. U>síia um esplendido frack depello de jaboty, collete de mania deperseguição, fabricado na PharmaciaLraune, cartola de seios de cabrita decavaignac, sapatos de carneiro, com doisbonecos montados no bico e guarda-chuva de embira, eom varetas de "-ritode porco quando está levando a facadaO homem, que tem o peso de 90 kilospisou no meu callo e este seu criado porcausa disso quasi se senta...

Como estivesse chovendo,' o Farinhatomou um carro para não ficar redu-zido & pirão de água fria !...Reverendo Tonti — Adorável, ultraayo ! Passou o nosso homem, quevinha devolta da rua delle, isto ê darua do Kuncio, vestido de batina deenço de velha surda, cega, muda ebeata, tomar rape. A' cabeça ostentavaum carrete de cardeal cem dois iactís eum jacaré ,não é palpite), na aba :O homem estava afoubado com a Ma-

riqninhas do Callele, queé heala velhae ia conseguir do ministro D. Feticiauma ordem de avanço para os nickeis domosteiro.

O relógio marcava oito horas o meia...Com licença, vou ao beneficio doLeite o hi esporo encontrar vocOs todos,leitores dos meus tomates !...
Vaoauundo.

Po^!?£0 r ÍT d0 D". Eddabdo Fhança3ÍO00 LU Adoptada na Europa
e no hospital de marinhaDeposilo no pn hkmbdio sbm oouduraBrazil litj ei,,.,, elllcaz das mo-A. Fkeitas ói C. 17 lestiasdapclle

lH-0urives-114 LI feridas, em-eS.Pedro.BO.-NaEuro- x, . ,,ir,,,„s
pa Caiilo EmiA.-Milão ri A frieiras•uordos pés, assaduras.inanchas. tinha,

sardas, brotoeja.s, etc.

THEATRO DO RIO fflj 200:000$

IV
Quando a gente, sem ter pena,Vai mim bond co'a pequenaBolinando a perna sua,
Fica tito terno e babado
Que, do um modo desgraçado,
Aos dois chifres vai da lua!.,. (bis)

Ai! Ai!
Ui! Uil
etc. etc.

V
Apezar de ser gamcnlinInda tenho.. . ora si tenho...
Grande amor que me eonunove.
Sou velhote de firmeza
E p'ra o anno, com franqueza,
Vou fazer sessenta c nove !...

Ai! Ai I
Ui! Uil
etc. etc,

Vagaiiuxuo.

GENERAL BOLINA
CANÇONETA

(Para ser cantada com a mus.ca da »Ca-
pitai Federal»—As mulatas da üahia
etc, etc.) '

i
As meninas cá do Rio
São pequenas de assobio
No volume da roxura...
Quando as vejo rebolando
O quo-vadis vou ficando
Pela rua da Amargura. ,. íbis)

Ai! Ail v
Ui! Ui!

Que metamorphose voraz
Um homem não sente,
Na frente, por traz.. .
De queixo cahido,
Ao ver um peixão
Puxar o vestido
Mostrar o. pernão I,,.

II
Ha mulatinhas distinetas,
Bellas^ crioulas retintas
Da cor do jacarandá,
Porém suceulentas Tadas,
De formas arredondadas,
Como as do Rio não ha ! (bis)Ai! Ai!

Ui! Ui!
etc. etc.

ui
Nas ardeneias do desejo
Quando vai-se além do beijo
Fico cego e fico mudo !...
Si a pequena enlão suspira,'
Si os olhinhos p'ra o céo vira.Esses olhos dizem tudo I (bis)Ai! Ai!

Ui! Ui!
etc. etc.

— Inteiros I5I000
. . - _ meios 7S500, vigesi-

nios 750 rs. — Loteria 103 J li sabbado,
10 de Outubro ns 3 horas—Companhia
de Loterias Nacionaes do Brnzil. Sede:Capital Federal, rua Primeiro de Março
n. 33 caixa do Correio n. .17.— Endereço
telcgraphico «LOTisnus».

Os bilhetes acham-se it venda nasagencias geraes de Luiz Velloso & C,rua Nova do Ouvidor n. 10, endereçotelegraphico «LUSVEL» caixa do cor-relo 357, e Camões & C. becco dasCanccllas n. 3 A, endereço telegra-
phico PEKIN.caixa do Correio 946.Essas agencias encarregam-se de
quaesquer pedidos rogando-sc a maiorclareza das direcções. Acceitam-seagentes no interior e nos Estados dai, ¦
do-se vantajosa commissfio. Os agentes
geraes recebem o pagam bilhetes pre.m,ados das loterias da CAPITiL FE.DERAL.

POVO DA LYRA

Quo coisa?Eslfl damnado como m,,InlnltniinilH quo eu g,,,.,,' ,i,,',,"'vi"'1»sl»"o. Chegiioimesm, uòPí"?"''*Pnba do festarrão „ d',°'/^ 
"'"/'"»¦

macarrão com queljada , , "' -" "'-'
vida. I"1- não [0;-Tu foi e nã„ me convidou'-Seu Pasqua l,i le conhece.'-QucPasqní, seu Esplnh,, ?

tXZiero'^^^^Z
I'] antonces ?Antonces o Pasquíí e n ¦

Caetanos, do mesmo jor„a 
' ™°> Scu

choro soluealivo de remelcl.vosZP,
pra gente cahi noile até sil,,H u, brt
E que vI,.l,aça,«„Theb9 Aa,Kque e bom!.... E despois s,..,?. 

'"Oo
aos salame dos home... Tu PPPSílamc? 1M-estude sa-

-Antonces nào havéra de gosta? n,intnlla.no lem cada salame qiuTc,, 
°

barriga dos home e das muié a-Abasta de conversa. O hóme nos clíhojeotro jantit. "1S(I4—Toquemos pra a festança vila n,,„ /mesmo de arrebata os audazesVamo embora.. .—Foje, pessoif! Foje...Que hiío?
-Os cabo eleitora. . qile I10 .

assegura pra mcttG no xadrez
i 

~NÍt0-,SA P°pmos sC segtVró; som sedesrespeitil lis leizes...
-De facão não vai ! Eu arresislo—Azula, Lulú Soluço.—E' pra já, Chico Espinha!

PÉ Espalhado.

-fc "í\Sr."í\

ÍÊfàP ' Surubl1! Viva nois I

l*8*"- -"n —Que diabo tem tu, seu Es-
pinha?Antonces tu não sabe! Estou le-vantnndo as vivação aos intaliano veio...Que diabo temo nois cum os ilalia-no ?

—Tu tií trazado ! Pois tu não sabe
que os home celebraram as festa das en-
trada das tropa abatalhoada nas cidade
de Roma ?

Eu sei lií essas coisas de historiasagrada, home ? !Tu deve snbê pra não sê mula.Mula não; vê hí como fala.Não vale a pena baruio pro causade questão. Entremo direito na coisa.

VWT %

0 Serralho do Padre
u Historia de um

malandrão de batina
Contada for
FÜEÍ-TIÇO I

CAPITULO III

Padre !...
Realmente era nma bella mulher, possuidorade uma plástica adorável.Sua earue tinha necessidade daquella carne macia e quente. E, entretanto, nüo sabia que attraeçío sentira ella porelle, nesse primeiro encontro. p

r. ™??ã?P 
*"*?* s\hirara, Padre Lucas chamouo sacrista geralmente conhecido no semimriopela alcunha de Juca Badalo. 1ri°—Conheces aquella mulher?— Si conheço !

E o sacrista deu um assobio acompanhado dealgumas castanholas. "mpaniiaao ae
-Então ouve. Meu caro J„Ca Badalo, comosabes, sou rico e nSo necessito da posieSo de ™dre para ganhar a vida.Preciso provavelmenVdeirpara uma cidade do interior, pois o meu sonhodourado é ter uma parechia e uni templo luxuoso

onde possa realizar festas que fiquem ovadas"
™ ^P^PP^s- *"•" *e tudo, pfeciso de
carregue ^aT 

me ac°mPa"»<= c que se eu-
b™ £ Pá° Servif° do CKlta. «orno tam-bem do meu particular.
O se7wmPrehe°tl0' p*dre I'ucasc comprchendo.O senhor quer ser um turuna. E eu quê entendodessas coisas,... Seu padre Café que o Z°Iodas as sextas-feiras eu tinha a penitencia dèabrir o portão á mulata Bemvinda pemtencla de

-Posso contar então com os seus serviços'-Com todo o gosto.Deixar o seminário é aminha vontade O emprego que o senhTmê offe
lido o o„Ue f°ôCá0' 

°â CStÍ ° JUC1 B>™° p"^tuao o que for necessário.
„„„~Hl PUUC° Pert.runtci quem era a formosa
quUeLareó1nheeo?as. 

"^ ™ ^^ 'W-S

sada^Zhnrgócrteerie0o: ^ C°nhef°! E' ""
— Casada?

marilo^ó uíha^ P°UC° ^ de m ™*' °
—O linhares?
—Conhece ?-Muito. Intimo amiffo do padre Café

r,„, „. ,u"sla taI P^uena com aquelle bodepor causa do dinheiro.—E' um fazeudao I
var conhecimento com ella.—E vou hoje, agora mesmo, ao armazém do

Venha cií, sen Bonifácio, venha
cã !...

Oh ! filho, fala mas não bate no
púlpito.Queres saber de uma coisa ? O'
preservativo do Dr. Siqueira Cavai-
canti é o melhor remédio contra as
erysipelas e o deposito lí a rua do Gou-
calvos Dias 30.

Linhares, Provavelmente encontral-o-ei entre aa
pipas de aguardente.

13, sobretudo, Juca Badalo, n2o te esqueças*
do nosso trato. Olha,Vai jantaria em casa,Irei, padre Lucas.Até logo.

Padre Lucas tomou o chapéo de pello, de
abas largas, e sahiu, rua fira, indo parar ao fina
da praça das Marinhas. Era necessário encontrar
o Linhares e convidal-o para o jantar, á noite,em
sua casa.

El sem hesitar parou á porta do vasto arma-
zem de inilammaveis.

Oh ! senhor Linhares !—Oli I padre Lucas I Aproveito o momento
para dar-lhe os meus sinceros parabéns.,,Obrigado, muito obrigado.

EntSo, o que o traz por estas alturas ?
Simplesmente um dever de amizade. Nunca

me hei de esquecer que o senhor é o melhor amig:»
de meu protector, o padre Café,

—JE} níto ouso negai o...
—Venho dizer que o espero hoje em minha

casa.
Oh ! senhor padre Lucas, sinto muito, mas...

nSo pôde ser...
—NJo admitto desculpa ! Seria uma falta

grave que eu jamais lhe perdoaria. O senhor
Linhares nao ir jantar comniigo quando eu ceie-
bro a realidade do meu sonho I...

—Mas,..
(Continua).
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Lettresd-unMussiú
/¦ Mr. Cassiano du Nascimento

f?.T_T„e-ii commencer, dignoz-vous,

jrf./. .Ilustre Mussiil, nccepler mes
''í'^*" ,i„ccro> CMiiipriiiieiits pour
'WfS ,. 1'ox-Cnpititl Federal,

™ • ,, déiiominée Kio de Janeiro ot
°..,Ii'íme.U cgnomineé «Pnasosmono-

'"}!,,„ iiile.icion ore de vous nbrnsser
„ iml .-, hi li n de 1 iilmoce-bnn-

a 
,7i,„i':,r,ide que numeroux amiga

TeoiidliííKJKuii^ politiquos rualisdro.it,
Chmmonago,l V. Excel ence; mais,

lirffloncaiporismc. jo n ai pas rico-
,n „ orlou deconvilacion!...
ti% 

Toíuidc, (deseulpez-moi Ia fran-
.„-.'', pai donuó le cavaque, parco que
J eJ«^«!>'^n"Scré,lit dans le
JS monsquitos,,, mon nnHgiie cama-

. _c°et cotnpagnere de bilonlrage
F„ fient ã 1 édilice du «Club des

vn.iurnes,» dumnade dela vide j'_cou-
nela ilétoniicion des gnrrafos de chnm-
liie le cl,oe des taces, les palmes et
L°«bravos,» au final des discours...
«ms nn iiickel à 1'algibere, pour ma-

tet lc liiehe dlins Ia vento de 1 es-

qKnfaisiint carc-dure, j'ni fait diver-

ses tentativos pour penetrei-au Casino,
m,lis les porteiros nVamarrerent Ia lute,

d meine nu des leis types, plus atre-
vide, m'a menacó de me mêttre le

pourret !...
Ccrtainement V. Excellcnco me mini-

derftit entrei", si eâsse connnisscmcnt de
,n„ presence... à l'ocil de Ia rue; je
sais lies bien quo v. us eles un homme
¦..sutil... et un gonlilhomme.= 

Mais écoulez, Mussiii le tender; Ia
tin iirncipale de cette leltre est de vous
lembrei' quatro projncts importants:

Prender. —Ya diminuicion du sul,-
sitie, do sstonte et cinco mille reis
diaires, pour uno pataque et meie par
sémiiiue;

Segunde-La multe de p$ooo pour
ílmque fulie do comparóeiment à U"S
sécuaiis;

Teiccre. — Prohibicion expre-sse d'n-
.i__g..ciQii nvetí des cuccoltes, bnile-
rines. corislcs. Penne; — Ia perdi.- du
diplome... et do Ia vergogue;

Qiiaiíe.— IVh.uire régimentale — :i
!icuk-s de Ia madrugado; ot 1'oncerro
m.ntfdes Séctions à 2 heures de Ia
TlUit.

Desculpox-nioi, Excéllenticime; c'est,
, poiir Ia felicite du Brésil, ma segonde

pátrio, que j'nsi;vous suggcrcr ces idées
colossalos (modéstie à part).

Pour terminar, permeftcz-mni, illus-
tre brésilien, un Salve ! enthoitsiaste,
mais non engrossative.

FjtAJíCISqUIO ATUANASE.

i nlGARHOS Icarnhy-Vendo. - Fumar
V>bom e barato,colleoçào scenas comi-
«as, Goyano e Rio-Novo, fortes, bella
«ollccção de costumes do Oriente.

PORQUE?!,,.
Ao Ricardo funior.

i

NornccrA quando Augusto, ven-
condo sua peculiar timidez de

_—=, homem pusillanime o afemi-liado, se arrojou aos pés de Alice, presa
jje 

uma agitação nervosa que passava os
emites ilosupportavcl, e, com voz anhe-lanto e insegura pela emoção, excla-
TOou; :

—Sim! Amo-te! SO minhii! Nilo possomais!..,
O dormitório estava envolto, nas"Mas melancólicas do crepúsculo;«amplo leito perecia satisfeito entre o«ninado finíssimo, por ctiju transpa-

, C1" «inalava um perfume embriaga-"Mlle violetas e hellotropio...
II 

"u'iindo-sc pelas cortinas de musse-"¦ Qne cobriam as vidraças, os pai-

lidos rellevo.s da lua illuminuvam do
uniu mnll,.ira phiiiitastlcil os rostos dos
gentis amantes.

Mlle tinha entre ns suas as miloslnhas
de Alice, niatidu-a com 03 olhos nbsor-
ventos e avaros de musulinano, tro-
mendo pela febre que o ahrasava. Ella
sorria entreabrindo os coralluos lábios
de mulher sensual e veheinetue. Ode-
sejo agitava seu corpo esculptural o seu
seio aliava en, breves iniervallos du
tempo, voluptuoso e provocativo!

Os Cúlcgos de ambos confundiam-se...
-Augusto, eu quero-te; mau teu amor

pude trazer-mc conseqüências terríveis.
Elle-u meu marido,—é zeluso até rt
lyrannia e sua vingança seria a de um
Othclol Serias tu capuz de defender-me?

—Ohl sim! exclamou Augusto, inspi-
rado pela febre do desejo c ndoplando a
galharda ligurn dos gladiadores romã-
nos,—teu amor me rn/,capaz de tudo.
Estando a teu lado, renascem em mim
os tempos românticos e as furocldades
dos herdes das lendas!

12 me queres muito?
Muitíssimo!

—Nilo me esquecerás nunca?
,T Amais! a

Elle, pensando chegado o momento,
quiz apertal-a nos seus braços. Ella,
entretanto, collocando suas mitos quasi
microscópicas 110 peito, disse-ihe de
uma maneira estranha:

Espera! Dize-me: e"s valente deve-
ras?

Augusto vacillou e depois disse reso-
lulamente:

Sim!...
—Repara quejunto â rosa, existe sem-

pre um espinho...
Si as grandes aventuras nào olfe-

recessem perigos, perderiam a maior
parte de sua suggesliva allracção!

E' que, ás vezes, pensamos estar
longe o perigo, quando elle está bem
junto de nós:...

Auiruslo voltou avacillar; no em tanto
aquella mulher u seduzia e, desfazendo
a voz da cobavdia que o molestava, ex-
clamou coni energia:

—Nada temo! Sou valente!
Pois seja!...

E o fulminou com um olhar enlou-
quecedov, prenhe de... promessas...

in
Augusto apertava Alice em seus bra-

ços, com frenético ardor e seus lábios
juntaram-se com os daquella deusa!

Ella ia principiar a desabotoar o cor-
pinho, quando ouviu-se um ruido na
ante-sala.

Meu marido!... gritou com espanto.
E olhou para Augusto, de um modo

que parecia dizer: —,,E' chegado o mo-
mento de demonstrar a coragem. Vere-
mos como le portas » O mancebo ficou
a tremer como uma bandeira agitada
pelo vento e com os olhos procurava
um esconderijo qualquer.

De repente, precipitou-se pela porta
que conduzia A escada e. de dois em
dois, desceu os numerosos degr;ios!

Alice, vendo-o fugir como um louco,
soltou eslrepitosa gargalhada, correu á
janella e gritou-lhe rte lima maneira
estranha, obscena, mas que doeu como
uma punhalada no coração do moço;

Foge, cobarde, foge:...

Voltando ao dormitório, arrojou-se
ao leito, nervosa, febril e chorou con-
vulsamente...

Porque?!.. .

Motte a Concurs)

Josk Caktiniio.
Puulicéa, 11103.

D1GNE-SE NOTAR
Ricos moilelos vfccliidüs directameníe ile Pariz

. Hérnia d'..uslria
Aigrettes, Paradis e Conteaux, artigo

fino de importação própria noPeM L-ou-
vre, estabelecimento que friza, lava e
tinge plumas e luvas.
Apromptam-se chapéos para luto em õ horas

PETIT LOUVRE
A.JACINTHOQOMES

132, RUA SETE DE SETEMBRO, 132

Rio de Janeiro

Torneio de Setembro

Prêmio—uma asslgnatura do «Rio Nu»,
por umannoou a importância

da mesma.
Para o multe n. "i :

Quando seremos felizes?
Seu moço não sou caju !...

Recebemos as seguintes glosas :
Mostrando os grandes «narizes»...
Uisse o Pimenta ao Chiquito :
Ai ! meu menino bonito,
Quando seremos felizes ?...
Gosto muito de ptlizes
Sou roxo por um... jacú...
—¦ E's roxo ? Pois, meu tútú,
Vou desde j;í lhe barrando,

E digo, a «honra» tapando :
Seu moço não sou cajti...

Loiid RoxunA.

— Morena, porque tu dizos,
Que jít não te tenho amor 1
Tenho e muito, minha íiôr...
Quando setentas felizes ?¦..
Quando tênis uns petizes'1....
~ E's sem vergonha, Lúld !
Olha que eu chamo o Milú...

ísão gosto de confiauças,
Não me fale em ter crianças.,.
Seu moço não sou cajií !

B. Ato.

011'urecemos para ser glosado o se-
guinte motte, n. 7 :

Rufa o tambor, seu sordado !
Sou bem bca nasvaquetas !...

Recebemos glosas ate aproxima quinta-
feira _í tarde.

CORRESPONDÊNCIA
C— O seu pseudonymo não pode ser

acceito, porque ninguém aqui da re-
dacção gosta de chi.par a frueta que o
senhor escolheu e que lhe parece ser
agradável... Mude, pois, de nome e
volte.

AniiEiiiMií.v Omaliic

SANTOS DUMONT-São os melhores
charutos; são encontradosem todasasoha-
rutarins. Deposito Invalides 52.

'fc*.>*Sâ ÀC^^I___.

Foi um escândalo medonho ; o diabo
do homem parecia quo queria comei' to-
dos vivos, (salvo seja).

Que escindiilo santo Deus, safa !
Oh ! Chuva I...

_• Divortill-sc tanto a Ottilin, no han-
quete dado por sua companheira, quo
a lavadeira das ccroulas do K. Ncdo,
teve de ir li snlide publica pedir desin-
fectantes para poder laval-as.

Ainda hoje se fala na historia.
Esteve no nosso escriptorio um

cidadão que nos veiu declarar quo
c certo que n Petiza embarcará para
S. Paulo ou para Europa, mis & sua
custa e nunca com o dinheiro do Al-
berto porque este não o tem para
si, quanto mais para ella.

A Ermelinda, que tem a fraqueza
de criar coelhos, zangou-se com o seu
no baile dos Democráticos e pol-o na
rua declarando que daquelle dia em
diante os seus coelhos s<5 dormiam de
dia.

O pobre bichinho passou a noite a
fazer de guarda r.octurno, apitando
sempre, emquanto que ella... se di-
vertia.

E' mil a Ermelinda! Barrar os coe-
lhos 6 perigoso.

—O Phonographo tomou um agrando
indigestão com a Rosinha Paulista.

Mais uma casaca para o Tutu Pin-
tinho.

_ A ¦ Maria, gloria e discípula de
musica do Collegio Libania, conseguiu
fazer com que o Habi Lio se apai xo-
liasse por ella, depois de umas vnr ia-

ções de trombone que ella lhe deu no
largo de Catumby.

Em troca o Habi Lio dá-lhe doces da
confeitaria, emquanto o capitão não lhe
mata a paixão com algumas cocadas...
nos queixos.

A Maria, dagloria e da musica, e a prt-
meira. .

Acha-se em exposição no collegio
de Mmc. Barbada um pyramidal ele-

phante, natural do reino de Biloca.
O animal é ensinado e trabalha ma-

gnifleamente no parafuso, por lodosos
systemas, sobresahindo com toda a

perfeição o trabalho pelo moderno.
Merece ser visto o animal.
_ Que tal a Amalia bocea de sopa 1

Desprezada pelo Manoel, que nem de

graça a quer, ngarrou-se agora ao Ra-

phael companheiro do R... do Banco.
O engraçado é que o pobre rapaz acre-

dita no"seu amor quando ella não passa
de um amor aa cobre.

No Alliança só serve para armar sa-
rilho e intrigar as companheiras.

Si fosse comnosco, já ha muito quo a
teríamos mandado plantar batatas...

Ora, a bocea de sopa !
A Maria Magdalena ainda não per-

deu a esperança de retomar o R...
Cá para nds nem nos bailes dos pala-,

clinos ella conseguirá o que deseja.
São águas passadas e o homem 6

d'aquelles que não se deixam levar por
cantigas. Outro oflicio- Maria I

Língua de Pkata.

— Minha mulher anda semi-maluca.
Somente poderei cural-a com o Regu-
lador da Menstruação, medicamento do
Dr. Siqueira Cavalcanti.

CARTEIRA DE liM PERU'

JOTA P 4:j terror do percevejo
___j camas. Morte instan-
tanea do insecto e seus

óvulos. E' liquido, inoftensivo e perfil-
mado. Vidro 1SÕ00. Nas drogarias, fer-
ragistas, etc.

CAVAÇAO

Aurora grelotl que podia lu-
crar com o negocio de umas

„.......... entradas engatadas e tanto fez

qii7cõnseguiu firmar nova collage com
o Mario, apezar da scena do crepus-
colo. ,

Não ha duvida que a Aurora é uma
rapariga viajada: vai avançando nos eu-

gales do pobre rapaz e depois mostra-
lhe o olho... da rua.

Sim, porque o outro...
_ Que grande bebedeira tomaram

na sexta feira ultima no Munchen a .Tu-
lia Lacraia e o seu amant du cceur Gra-
dem !

25 ílf 948

42 A 703
Cnioo Ficha.
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A INDIGNAÇÃO DA ESTATUA
-s-@r ¦^w-g*-
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Havia em certa cidade
(Qual era ella não digo)
Num jardim publico a estatua
De um romano heróe antigo,

O gladio se lhe quebrara
E fora substituído,
Para que se não partisse
O longo braço estendido

Por um pedaço de páo,
Coisa que a todos fez zanga,
Pois dava ao romano illustre
Certos ares de capanga.

Dois namorados ditosos,
Não tendo onde etc. e tal,
Foram sentar-se num banco
Perto do heróe immortal.

Abraçaram-se, e o romano,
Que pelas costas os via,
Fez logo uma cara feia
De quem tal não admittia.

Beijaram-se — que vergonha I—
E foram mais longe ainda :
Dava ao braço um movimento
Suspeito a mocinha linda...

Sentindo crescer-lhe a.. . raiva,
Fica a estatua füribunda,
Por ver a pouca vergonha
Em que esse casal se afunda. . .

E a raiva inda mais augmenta
Por elle ter a certeza
De que aquillo que elles fazem
Vai de encontro á natureza...

E o heróe então, furioso,
Alçando o tremendo espeque,
Fez-lhes o mesmo que aos perros
Faz o impiedoso moleque.

Foi de escacha a tal pancada
Que esse casal apanhou...
Foi dada de tal maneira
Que ao chão logo os atirou., .

E a estatua, o heróe romano,
Sentinella da moral,
Volta á sua posição
Immovel e natural...

E contempla, satisfeita,
Gosando seu bem estar,
O casal de namorados
Com os Quo-Vadis p'ra o ar..
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